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Resumo. Falada até o século XIX em um território que se estende pelos quatro estados do Sudeste 
brasileiro, a língua Puri teve, no século XX, seu uso reduzido a poucas palavras que sobreviveram mescladas 
ao português, na oralidade de alguns indígenas da etnia, e se encontra em processo de retomada pelos Puri 
no século XXI. O Projeto Txemim Puri (Povo Puri) – grupo de pesquisa, revitalização e ensino da língua Puri, 
resgate e preservação da história e cultura Puri – é uma iniciativa autônoma de integrantes da etnia que 
tem promovido o aprendizado e a prática do kwaytikindo, nome dado pelo grupo de pesquisadores Puri 
à versão revitalizada da língua, desenvolvida pelo projeto – e reúne falantes em estágio de conversação e 
iniciantes. A origem do projeto vincula-se ao resgate da prática coletiva dos kanaremunde (cantos rituais) em 
língua Puri, ocorrida no território da Aldeia Maraká’nà, na cidade do Rio de Janeiro. Os kanaremunde, pela 
importância identitária e espiritual que têm para os Puri, desempenham papel fundamental na retomada 
linguística do povo, e se têm constituído ao longo do tempo como registros históricos que guardam a 
memória desse percurso. Os critérios que norteiam a pesquisa, a aprendizagem e o ensino do kwaytikindo 
no projeto Txemim Puri se baseiam no caráter sociocósmico que as línguas indígenas possuem. O objetivo 
deste artigo é compartilhar um panorama da retomada linguística Puri, pontuando aspectos históricos 
e culturais envolvidos no processo, sua relação com o direcionamento que o trabalho de revitalização 
desenvolvido pelo Txemim Puri assume, e apresentar o Vocabulário Kwaytikindo: Língua Puri 2° edição – 
material pioneiro de autoria Puri no tocante à revitalização da língua deste povo. A ação do projeto Txemim 
Puri caracteriza-se como uma política linguística de resistência frente ao processo colonialista (ainda em 
curso) de subordinação das línguas indígenas.
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Abstract. Spoken until the XIX century in a territory that extends through the four states of Southeast Brazil, 
the Puri language had, in the XX century, its use reduced to a few words that survived mixed with Portuguese, 
in the orality of some indigenous of the ethnicity, and is undergoing now a process of revitalization by the Puri 
in the XXI century. The Txemim Puri Project (Puri People) - a group of research, revitalization, and teaching 
of the Puri language, rescue, and preservation of the Puri history and culture – is an autonomous initiative 
of members of the ethnic group, which has promoted the learning and practice of kwaytikindo (language) 
name given by the group of Puri researchers to the revitalized version of the language, developed by the 
project – and brings together speakers both in conversation stages and beginners. The origin of the project 
relates to the rescue of the collective practice of kanaremunde (ritual chants) in the Puri language, which 
took place in Maraká’nà Village territory, in Rio de Janeiro city. The kanaremunde, because of their identity 
and spiritual importance to the Puri, play a fundamental role in the linguistic recovery of the people and has 
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learning, and teaching of kwaytikindo in the Txemim Puri project are based on the sociocosmic character 
that indigenous languages possess. The objective of this article is to share an overview of the Puri linguistic 
revitalization, punctuating historical and cultural aspects involved in the process, its relationship with 
the direction that the revitalization work developed by Txemim Puri takes, and to present the Vocabulary 
Kwaytikindo: Puri Language 2nd edition – pioneering material by Puri puri regarding the revitalization of 
the language of this people. The action of the Txemim Puri project is characterized as a linguistic policy of 
resistance against the still in course colonialist process of subordination of the indigenous languages.
Keywords: Indigenous Languages; Puri Language; Linguistic Revitalization; Kwaytikindo; Puri People.
1. Introdução
Iniciamos este artigo contextualizando historicamente o contato do povo Puri com os não-indígenas, 
suas consequências e como a etnia tem lidado com elas, para que se possa situar a retomada linguística 
Puri nesse contexto (seção 2). Traçamos, depois, um panorama da produção de registros e análises 
sobre a língua Puri, desembocando no surgimento de ações de retomada linguística entre os Puri 
(seção 3). No contexto dessa retomada, situamos a criação do Projeto Txemim Puri /ʧe.ˈmĩm pu.ˈɾi/1 
(Povo Puri), as ações de pesquisa, revitalização e ensino da língua Puri por ele desenvolvidas (seção 
4). Em seguida, apresentamos os princípios norteadores, a base teórico-metodológica adotada na 
pesquisa desenvolvida pelo Projeto Txemim Puri e a proposta de revitalização linguística que daí surge 
(seção 5). Por fim, analisamos alguns kanaremunde /ka.na.ɾe.mũn.ˈde/ (cantos rituais) Puri, destacando 
aspectos relacionados ao processo de revitalização e retomada linguística Puri (seção 6). 
Como anexo, apresentamos a segunda edição do Vocabulário Kwaytikindo / kway.ti.ˈkĩn.do/ – Língua 
Puri, resultado da aplicação de partículas sobre o conteúdo da primeira edição, o que possibilitou a 
formação de diversas palavras por derivação. Esses avanços resultam de um processo contínuo de 
pesquisa, que ao longo de nove anos tem contribuído para o desenvolvimento da comunidade de fala.
A transcrição fonológica das palavras Puri aqui apresentadas se baseia na proposta elaborada pelo 
Projeto Txemim Puri, a partir de sua pesquisa, ensino e prática da língua Puri.
2. O Povo Puri
O povo indígena Puri é originário dos quatro estados do Sudeste brasileiro. Seu território de ocupação 
tradicional corresponde a toda região banhada pela bacia hidrográfica do Rio Paraíba do Sul e áreas 
limítrofes das bacias dos rios Grande e Doce. O termo Puri no idioma Coroado significa ousado em 
referência ao modo de surpreender seus rivais quando atacavam. Os Puri e Coroado denominavam-se 
mutuamente da mesma forma, sendo o termo Coroado uma nomeação feita pelos não-indígenas, cuja 
corruptela teria originado o etnônimo Koropó. Segundo registros de tradições orais, os Coroado e Puri 
compunham originalmente um mesmo povo, juntamente aos Koropó (AGUIAR, 2010).
O primeiro registro documental sobre os Puri está nos relatos de viagem do aventureiro inglês Anthony 
Knivet, que datam da segunda metade do século XVI (KNIVET, 1878). A etnia teve pouco contato com 
não-indígenas até o fim do século XVII, quando começa a circulação expressiva deles pelo território 
1. As transcrições fonológicas apresentadas neste trabalho foram realizadas por Xindêda Puri e se baseiam na proposta 
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Puri entre os locais de extração de ouro em Minas Gerais e os portos do Rio de Janeiro. A partir do 
declínio da mineração, entre os séculos XVIII e XIX, a exploração econômica colonial é reorientada 
para a agricultura de exportação, desencadeando a expansão da lavoura cafeeira – iniciada próxima 
à cidade do Rio de Janeiro – em direção ao interior. Com o avanço das fronteiras agrícolas sobre os 
sertões do Vale do Paraíba, os Puri enfrentam processos de genocídio e etnocídio, acompanhados da 
expropriação de seus territórios e da diáspora da população sobrevivente.
Nos séculos XIX e XX, há um progressivo desaparecimento dos Puri dos documentos oficiais, 
aparentando um quadro de extinção. A extinção dos Puri foi contestada, já ao longo do século XX, por 
diversos autores. O professor Alvaro Astolpho da Silveira (1929) relata a existência de um aldeamento 
Puri na bacia do Rio José Pedro, no município de Caparaó. O trabalho de João Maia demonstra a 
presença do povo Puri em Campo Alegre e Vila Resende na década de 30 (PURI, 2019). O escritor Paulo 
Mercadante (1990) menciona a presença de grupos Puri na região de Carangola, Minas Gerais, pelas 
matas de São Francisco, Divino e Cachoeira do Boi, na década de 40. O historiador Marcelo Lemos 
(2016) coletou depoimentos de habitantes de Carangola sobre a aldeia Puri existente dentro de uma 
fazenda, na mesma área rural conhecida como Cachoeira do Boi, na década de 50 do século XX. Tais 
registros permitem afirmar que o paradigma da extinção, imposto aos Puri e a vários outros povos 
indígenas ao longo da história brasileira, diz respeito a um processo de invisibilidade de identidades, 
levado a termo pelo Estado Brasileiro por meio de novas leis relacionadas à posse de terra, que negou 
a existência dessas identidades e as suprimiu dos documentos oficiais para legitimar a expropriação 
dos territórios indígenas (PURI, 2019).
Ainda hoje, na área rural do estado de Minas Gerais, existem comunidades Puri em territórios de 
ocupação tradicional da etnia, organizadas em associações, envolvidas na luta pela terra e outros 
direitos, como a educação. A Associação de Agricultores Familiares de Araponga teve início na 
década de 80 do século XX e foi responsável pelo assentamento de mais de 200 famílias em pequenas 
propriedades rurais, através do que chamam Conquista de Terra em Conjunto. A estratégia consiste 
na geração de um fundo coletivo para compra de terra, a partir de um pequeno grupo de famílias, 
que uma vez assentadas e minimamente estabilizadas economicamente, reúnem fundos para nova 
aquisição de terras destinadas a novas famílias, que aderem ao grupo e ao compromisso de colaborar 
na aquisição de mais terra para assentar mais famílias. Mediante essa estratégia, as famílias puderam 
viabilizar sua permanência no território de ocupação tradicional. Entre as responsabilidades listadas 
aos membros em relação à organização está o compromisso com a cultura Puri. Essa associação 
também foi responsável pela criação da EFA Puris (Escola Família Agrícola Puris), que é uma instituição 
de Ensino Médio Técnico, na qual conhecimentos Puri no trato com a terra e o meio ambiente 
dialogam com técnicas modernas de agroecologia e manejo sustentável dos recursos naturais. Em 
Barbacena, a comunidade Puri de Padre Brito é reconhecida pelo Conselho Municipal do Patrimônio 
Histórico e Artístico de Barbacena (COMPHA) como patrimônio cultural imaterial. Nesse município, a 
prefeitura inseriu no seu calendário oficial o Festival da Cultura Indígena Puri, organizado anualmente 
na comunidade pela Associação Regional dos Remanescentes de Índios Puri Padre Brito. A escola que 
atende as crianças em Padre Brito ainda é uma escola convencional, não-indígena, onde, por iniciativa 
da professora, as crianças tiveram um primeiro contato com a língua Puri através do aprendizado do 
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No ambiente urbano, algumas coletividades Puri estão estruturadas em movimentos organizados. No 
Estado do Rio de Janeiro, esses movimentos se originaram a partir do contato dos Puri com a Aldeia 
Maraká’nà, em que integraram a história do aldeamento e também consolidaram suas trajetórias em 
meio ao movimento indígena que se desenvolvia na cidade do Rio de Janeiro, a partir da Maraká’nà. 
A Maraká’nà é uma aldeia pluriétnica em contexto urbano, localizada no bairro do Maracanã, na 
cidade do Rio de Janeiro, que tem sua formação no ano de 2006, quando um grupo de indígenas – de 
aproximadamente dezesseis etnias – ocupou um imóvel de significativa importância histórica para 
os povos indígenas e o indigenismo brasileiro. O imóvel abrigou a primeira sede do antigo Serviço 
de Proteção ao Índio (SPI), em 1910, e mais tarde, abrigaria também o Museu do Índio até o ano 
de 1978, quando este foi transferido para a atual sede, em Botafogo. Desde então, o espaço estava 
abandonado e, em 2006, foi ocupado e rebatizado na ocasião como Instituto Tamoio dos Povos 
Originários, resultando posteriormente no aldeamento Maraká’nà. O local constitui-se como espaço 
de visibilidade da presença indígena na cidade, promoção das culturas originárias e acolhimento a 
indígenas de passagem pela cidade do Rio de Janeiro – por motivos de trabalho e estudos, por exemplo. 
A ocupação do espaço se deu em protesto contra a desvalorização desse patrimônio cultural material e 
imaterial, pela defesa de seu valor histórico e pela reivindicação de sua destinação histórica como local 
de estudos pertinentes às culturas indígenas, conforme documentação referente ao mesmo. 
A Aldeia Maraká’nà foi alvo de uma primeira ação de despejo no ano de 2013, como parte das ações de 
gentrificação realizadas por ocasião da preparação da Copa do Mundo de Futebol de 2014. A violenta 
ação teve grande repercussão, inclusive internacionalmente. Nos anos que se seguiram, outras ações 
foram realizadas tentando expulsar os indígenas do espaço; no entanto, a aldeia segue resistindo no 
local, realizando atividades de cunho intercultural com a sociedade não-indígena, tais como vivências, 
oficinas e palestras acerca de culturas indígenas, línguas originárias, território, direitos e políticas 
indigenistas. A formação de uma coletividade Puri na Aldeia Maraká’nà se inicia com a chegada de Dauá 
Puri, que por volta de 2009 passa a residir no espaço. A grande visibilidade da Maraká’nà oportuniza que 
os Puri dispersos por diversos estados brasileiros tomem conhecimento da presença da etnia naquele 
aldeamento e busquem o local, estabelecendo vivência coletiva naquele território desde então. A 
Maraká’nà é a primeira aldeia que, na contemporaneidade, os Puri tiveram para chamar de sua. 
3. A Língua Puri 
Falada numa área territorial que se estendia pelos quatro estados da região sudeste do país, a língua 
Puri foi registrada pela primeira vez em 1797, pelo fazendeiro e militar português Henrique Vicente 
Louzada Magalhães (LEMOS, 2014). Os últimos registros de oralidade Puri antes do processo de 
retomada linguística são de 1885; realizados em locais e ocasiões diferentes, pelo engenheiro civil 
Alberto Torrezão e pelo etnólogo alemão Paul Ehrenreich. No período de quase um século que separa 
o primeiro registro dos dois últimos, a língua Puri também foi registrada pelo geólogo e minerador 
alemão Wilhem Ludwig von Eschwege, pelo príncipe e etnólogo renano Maximilien de Wied-Neuwied, 
pelo botânico austríaco Heinrich Wilhelm Schott, pelo zoólogo francês Édouard Ménétriès, pelo 
naturalista alemão Georg Wilhelm Freyreiss, pelo botânico e médico bávaro Carl von Martius, pelo 
geógrafo veneziano Adrien Balbi, pelo botânico francês Auguste de Saint-Hilaire, pelo imperador 
brasileiro Dom Pedro II e pelo etnógrafo francês Philippe-Marius Rey (LEMOS, 2014). Existe ainda a 
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pelo padre brasileiro Francisco das Chagas Lima, na primeira década do século XIX, mas tal documento 
nunca foi encontrado (RIBEIRO, 2009).
Alguns dos pesquisadores que fizeram registros sobre a língua Puri no século XIX mencionam sua 
semelhança em relação aos idiomas Coroado e Koropó, o que tornava possível o entendimento entre 
os três grupos (ESCHEWEGE, 2002; SPIX; MARTIUS, 1981; WIED-NEUWIED, 1940).
A similaridade entre Puri e Coroado foi confirmada por estudos linguísticos nos séculos XX e XXI: em 
alguns deles é apontada a possibilidade de tratar-se, na verdade, de dialetos de um mesmo idioma 
(LOUKOTKA, 1937; RODRIGUES, 2012; SILVA NETO, 2007; GAMITO, 2016); em outros, o Puri e o 
Coroado são considerados uma mesma língua (MARTINS, CABRAL, MIRANDA, COSTA, CAMARGOS, 
2015). Tais evidências linguísticas reforçam a percepção de que os dois etnônimos se referem, também 
eles, ao mesmo povo:
Nos séculos XVIII e XIX os Puri foram também chamados de Coroado pelos colonizadores, […] 
No entanto todos esses índios, nominados ora como Puri ora como Coroado, formavam um 
só grupo étnico e falavam uma só língua, o idioma que chamamos Puri-Coroado. (RAMIREZ, 
VEGINI; FRANÇA, 2015).
Em menor grau, semelhanças também foram encontradas entre o Puri-Coroado e o Koropó, o suficiente 
para serem agrupados numa família linguística própria (LOUKOTKA, 1937; RODRIGUES, 2012; SILVA 
NETO, 2007). A família linguística Puri (inicialmente chamada de Coroado) reúne os idiomas Puri, 
Coroado e Koropó; e foi classificada dentro do tronco Macro-Jê (RODRIGUES, 2012).
Paralelamente ao eventual interesse de acadêmicos não-indígenas sobre a língua Puri, integrantes da 
própria etnia têm se mobilizado, desde o início do século XXI, para reverter o quadro de subordinação 
linguística resultante dos processos de expropriação de territórios indígenas e perseguição a essas 
culturas. A primeira ação nesse sentido, ocorre na comunidade de Araponga, em Minas Gerais, no 
cenário da Dança de Caboclos. Também nomeada pelos Puri da região como “Folguedo dos Arrepiados”, 
em menção ao apelido que os Puri historicamente receberam no local, a dança representa a preparação 
de um guerreiro, expressando habilidade para a caça, luta e fuga. Ginico Lopes foi quem encabeçou 
a organização da dança por décadas, até sua morte em 1990. Seis anos depois, seu filho Jurandir 
assume o lugar que o pai deixara vago. A partir de uma canção que aprendera com o pai, Jurandir Puri 
produz uma versão dela para a língua Puri, utilizando registros de oralidade Puri, datados do século 
XIX, somados à sobrevivência de algumas palavras na oralidade local. Assim surge o canto Ho puri, ah 
lekah tschoreh. /ho pu.ˈɾi. a le.ˈka ʧo.ˈɾɛ/ (Ô puri, eu moro na mata). Alguns anos mais tarde, Jurandir 
acrescentou alguns versos em Puri a um canto ancestral registrado no século XIX, o Ho bugure itanaji 
/ho bu.ˈgu.ɾe i.ta.na.ˈʒi/ (Inimigos Vencidos).
No Estado do Rio de Janeiro, é na aldeia Maraká’nà que se inicia a retomada linguística Puri. Assim 
como ocorrido em Araponga, essa ação se dá primeiramente através dos cantos, na prática coletiva 
dos kanaremunde, resgatada entre os Puri na aldeia Maraká’nà. Primeiramente, através dos dois cantos 
na língua Puri trazidos da comunidade de Araponga até o aldeamento por Dauá Puri e, em seguida, os 
primeiros kanaremunde surgidos a partir da língua Puri: o Petara /pe.ˈta.ɾa/ (Lua), apresentado ao povo 
em 2011 por Tutushamum Puri, e o Ho thiuli opeh /ho ʧi.u.ˈli. o.ˈpe/ (Ô grande estrela sol), apresentado 
em 2012 ao povo por Dauá Puri. Ambos apresentados utilizando somente palavras provenientes do 
registro de Noronha Torrezão, que contém cerca de 192 palavras; até então este era o vocabulário em 
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No que diz respeito ao conhecimento acerca dos registros de sua língua, uma importante contribuição 
aos Puri se deu através de José Urutau Guajajara, linguista e cacique da aldeia Maraká’nà, que 
apresentou a eles La Família Linguística Coroado, trabalho de Čestmir Loukotka (1937). Além de análises 
linguísticas, o material contém um vocabulário que gira em torno de 950 palavras, entre termos Puri, 
Coroado e Koropó – a maioria deles trazendo de 2 a 4 variações, registradas por diferentes coletores. 
Loukotka (1937) reuniu registros de sete coletores, dentre eles, Torrezão (1889).
Partindo desse material, em 2011, Tutushamum inicia suas análises sobre as palavras da família 
linguística Puri. A partir de Loukotka (1937), começa a se ampliar o vocabulário em uso pelos Puri. 
O uso do Coroado para preenchimento de lacunas no Puri é expresso nos cantos Ambo txorebakoya 
/ãm.ˈbo ˌʧo.ɾe.ba.ko.ˈja/ e Uxo Preton /u.ˈʃo pɾe.ˈtõn/, apresentados em 2012. O estudo dos registros 
de oralidade ancestral identificados como Coroado se baseia na perspectiva de seu pertencimento ao 
universo cultural e linguístico Puri. Essa mesma visão, ampliada pela noção de família linguística, passa 
a considerar a língua Koropó como apoio na revitalização do idioma Puri.
Por volta de 2013, a partir da compilação produzida pelo historiador Marcelo Lemos (2014), 
aproximadamente 112 novas palavras são introduzidas ao vocabulário em uso pelos Puri. 
Posteriormente, o uso da língua Puri na Aldeia Maraká’àna se desenvolveu para além dos cantos, partindo da 
demanda e do desejo dos Puri se expressarem no tocante à vivência coletiva estabelecida naquele território 
comum: saudações, convites para comer, dançar etc. Na busca do uso da língua em sua comunicação, os 
Puri se utilizaram dos registros escritos da oralidade dos seus antigos, datados dos séculos XVIII e XIX, 
compilados por não-indígenas, somados à oralidade da língua sobrevivente na contemporaneidade entre 
famílias Puri, presentes tanto nos territórios tradicionais quanto no meio urbano. 
Em 2016, é realizado em São Fidelis, Rio de Janeiro, um encontro em território Puri para vivência 
coletiva da cultura. Nesse encontro, os Puri acordaram que as lacunas de sua língua seriam preenchidas 
utilizando-se, prioritariamente, os registros Coroado, seguidos dos registros Koropó – a partir de 
Loukotka (1937). Na ocasião, dois novos cantos puri são apresentados por Tutushamum: Ñamantuza 
xute (rio bom) /ɲa.ˌmãn.ˈtu.za ʃu.ˈtɛ/ e Mbaima koya /ˈᵐbaj.ma ko.ˈja/ (a mulher fala); ambos narram 
ocorrências do próprio encontro; o segundo utiliza algumas palavras registradas como Coroado 
para preencher lacunas do vocabulário Puri. Os cantos foram ensinados e praticados no momento 
destinado ao estudo da língua, e ao compartilhamento do andamento das pesquisas dos Puri sobre 
a sua revitalização linguística. O conteúdo desses cantos e seu uso para o aprendizado do idioma 
expressam uma visão acerca de ensino e produção de conhecimento, que se referencia na importância 
dos povos indígenas possuírem meios e a autonomia de organizar os seus saberes de acordo com suas 
cosmologias, metodologias e modos de ensino próprios. (BANIWA, 2019). Baseia-se na integração 
dos conhecimentos dentro de uma totalidade cultural (BENITES, 2018), estabelecendo relação com 
as práticas sociais do próprio povo e sua experiência histórica. (BENITES, 2012). Essa visão orienta o 
trabalho aqui apresentado.
No ano de 2017, em encontro ocorrido na Universidade Federal de Viçosa, por ocasião da participação 
do povo Puri na Troca de Saberes (evento promovido anualmente por aquela instituição), os Puri 
reunidos reafirmam o acordo estabelecido no ano anterior em São Fidélis.
Em 2018, se iniciam as discussões para a criação de um acordo ortográfico Puri. Nesse contexto, é 
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do nosso idioma): trata-se do primeiro documento produzido durante a retomada linguística do povo 
Puri, reunindo análises de autoria de integrantes da etnia. No documento, são adotados os resultados 
da pesquisa iniciada em 2011; essa é a mesma pesquisa que dá origem à formação do Projeto Txemim 
Puri, que se constitui como grupo de pesquisa e revitalização da língua Puri, e de resgate e preservação 
da história e da cultura Puri. Essa iniciativa autônoma significou um movimento de membros da 
etnia em direção a tornar o idioma novamente vivo, para além dos cantos, em sua comunicação na 
atualidade. Hoje, a retomada da língua Puri encontra-se em configuração e estágios distintos entre os 
grupos Puri existentes, seja na área urbana ou rural.
4. Teyxokawa Puri e Txemim Puri
O Movimento Resistência Puri (rebatizado Teyxokawa Puri /ˌtej.ʃo.ka.ˈwa. pu.ˈɾi/ assim que se 
depreendeu a palavra para “resistir”) se origina, como conceito, da identificação de seus integrantes 
com o posicionamento definido por ocasião do I Encontro Nacional dos Povos Indígenas em Luta 
pelo Reconhecimento Étnico e Territorial, ocorrido em Olinda (PE), em 2003. No documento final de 
reivindicações consta: “ser reconhecidos por nossa história de resistência e não por nossa suposta 
ressurgência ou emergência”. Assim, sendo designados não mais por uma dessas formas, mas 
como “índios resistentes”, em uma ação de reversão do efeito substancializador e estigmatizante 
das designações anteriores (ARRUTI, 2006). Esse reconhecimento representa também, para os Puri 
integrantes do Movimento e oriundos da Resistência Aldeia Maraká’nà, as suas trajetórias de vínculo 
com esse movimento. Resistência Aldeia Maraká’nà foi a autodenominação assumida pelos indígenas 
que resistiram à ação de despejo em 2013. A Resistência Aldeia Maraká’nà se concebe como a união 
da resistência de vários povos – dentre elas, os Puri. A experiência autonomista que configura a Aldeia 
Maraká’nà se expressa na postura do Movimento Teyxokawa Puri em relação à retomada linguística e 
cultural Puri, como a ênfase no protagonismo indígena em seus processos. 
Em 2015, é criada, na plataforma do Facebook, a página Resistência Puri, como espaço de visibilidade 
da resistência deste povo, além da promoção do contato entre os Puri de regiões diversas e realização 
de encontros estaduais e regionais. Em 2017, o Resistência Puri formaliza-se como movimento 
organizado. Foi vinculado a esse movimento que o Projeto Txemim Puri foi criado. Esse vínculo se 
explicita no uso da página do Movimento como espaço de veiculação dos conteúdos produzidos pelo 
Projeto e se manifesta na prática de seus integrantes.
Devido à condição de dispersão geográfica dos Puri, a experiência coletiva da cultura e da língua entre 
os Puri que se encontram distantes se dá por meio das krauma /kɾa.uˈ.ma/ (rodas de conversa) e das 
txahe /ʧa.ˈhɛ/ (vivências de dias). A comunicação cotidiana na língua, entre esses Puri é realizada através 
de plataformas virtuais. O Projeto administra o Grupo de Estudo Kwaytikindo – espaço online voltado 
para o ensino da língua Puri – onde é utilizado material didático de produção própria e se dá, como 
metodologia, a concomitância do ensino e prática entre os Puri em diferentes graus de proficiência.
A presença da língua originária nessa comunicação do grupo Puri se reveste de grande importância, 
na medida em que perpassa os vários aspectos da vida dessas pessoas, conferindo sentidos próprios 
no âmbito da comunidade, e compartilhados em seu interior. Essa é a maior ação para promover a 
vitalidade do idioma, pois como afirma o filósofo e antropólogo indígena Gersem Baniwa, “não basta 
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vitalidade se ocupar um lugar e uma função relevante na existência das pessoas e do grupo falante.” 
(BANIWA, 2016, p. 21).
Em âmbito externo, o projeto Txemim Puri tem compartilhado resultados de pesquisa por meio 
de publicações e apresentações em eventos, dentre as quais destacamos: “Línguas Indígenas: 
permanências, rupturas e retomadas”, Revista Boletim 3x22 – Pluralidades indígenas. USP (2020); “A 
repercussão do movimento aldeia Maraká’nà em ações de emergência identitária indígena em contexto 
urbano na cidade do Rio de Janeiro – Txemim Puri” na Revista Concinnitas, UERJ (2020); “As ruínas do 
saber: desafios e diálogos de estudantes indígenas na universidade”, Revistas de Estudos Literários, 
UFRJ, volume 2, número 5 (2020); “Aldeia Maraká’nà território da retomada Kwaytikindo” I Conferência 
de línguas indígenas da aldeia Maraká’nà (2019); “Povo Puri: História, cultura, língua e resistência”. 
Evento Abril Indígena – Aldeia Maraká’nà; “A trajetória do povo Puri do silenciamento à retomada da 
língua originária” – APEOESP (2019); “Txemim Puri”, Revista Conversas e Pesquisas, volume 1, número 
2, UERJ (2019);  “Kwaytikindo Puri Bay – Língua Puri Viva” – II Congresso Internacional sobre Línguas 
Indígenas e Minorizadas (2019) – Universidade de Brasília; Vocabulário Bilíngue Kwaytikindo-Português 
– parte 1 de 2 (2018), cuja versão atualizada (que configura sua 2° edição, com adição de palavras 
resultantes do andamento das pesquisas) é compartilhada como anexo no presente artigo.
Esse esforço coletivo de retomada e fortalecimento da cultura e língua Puri, se reflete também 
nos mais de vinte kanaremunde surgidos nesse processo, em várias gangre /ˈgãn.gɾe/ (músicas 
convencionais) e poemas, produzidos pelos Puri que participam das atividades promovidas pelo 
projeto, e disponibilizados em sítio do Resistência Puri2.
5. Língua Puri Retomada: o Kwaytikindo
O projeto Txemim Puri tem se orientado por critérios que se baseiam na preservação da língua, o mais 
próximo possível e verificável da fala dos taheantah /ta.ˌhɛ.ãn.ˈta/ (ancestrais) Puri – considerando-se os 
limites impostos pelos registros, posto que à época das produções não se dispunham dos mecanismos 
existentes hoje para o registro de línguas. Os critérios adotados também levam em consideração a 
historicidade inerente à língua, reconhecendo eventuais modificações em alguns termos ao longo 
do tempo – verificáveis na comparação entre os registros escritos e a sobrevivência de palavras na 
oralidade contemporânea – bem como as dinâmicas próprias da utilização recente da língua no 
processo de retomada.
As línguas originárias carregam e expressam as cosmologias, epistemologias, valores e existências 
de seus povos. Configuram-se a via e o elo na comunicação entre mundos (BANIWA, 2016). A história 
da retomada linguística Puri, numa dimensão mais íntima e interna da própria comunidade, está 
pontuada de acontecimentos de ordem espiritual que conduzem a relação desenvolvida entre os 
Puri e sua língua, especialmente em sua forma de kanaremunde, à medida que a experienciam como 
meio de manifestação da presença dos espíritos de seus antigos. Há, portanto, entre os participantes 
do projeto, o entendimento de que a preservação da sonoridade e sentidos presentes na língua dos 
taheantah (ancestrais) é o valor maior a ser buscado. Para tornar possível a retomada linguística, 
respeitando-se esse princípio, são usados uma série de procedimentos, comentados a seguir.
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Reconhecimento dos sons. A interpretação fonológica realizada neste trabalho de revitalização 
é norteada pela tentativa de decodificação mais aproximada possível dos sons de cada palavra, 
observando as regras de grafia e pronúncia da língua de cada coletor. As palavras foram coletadas 
da oralidade dos antigos Puri em momentos históricos diversos, por pessoas de culturas letradas 
diversas (franceses, alemães e brasileiros), que seguiram a lógica presente na escrita de seus idiomas 
para fazer esses registros. É o caso de <hereuma> (criança) palavra registrada no século XIX por um 
falante de alemão. Sabendo que os grafemas <eu> em alemão correspondem a /ɔj/, interpreta-se que 
a pronúncia do registro corresponde a /he.ˈɾɔj.ma/, normalizado, segundo o acordo ortográfico, na 
grafia <heroyma>. A análise das regras de grafia próprias da língua materna de cada coletor constitui 
as chaves para a interpretação dos fonemas da língua Puri. Nos casos em que uma mesma palavra foi 
coletada em diferentes versões, por vários coletores diferentes, a comparação entre essas versões 
permitiu identificar indícios de prováveis tendências na realização dos sons da língua. Por vezes, os 
coletores dos vocábulos tentaram descrever certas características da pronúncia dos antigos Puri, o 
que permite estabelecer uma correspondência mais precisa entre grafema e fonema nesses registros 
(EHRENREICH, 1886; SPIX; MARTIUS, 1981). Essas indicações permitiram que outras propostas 
de interpretação fonológica fossem elaboradas anteriormente, como as de Loukotka (1937) e Silva 
Neto (2007) e, mais recentemente, Gamito (2016) – que é aquela que norteia este trabalho. Além dos 
registros escritos, existem alguns casos de sobrevivência de palavras da língua ancestral no português 
falado por indivíduos e comunidades Puri. Essas fontes orais também são consideradas para fins de 
interpretação fonológica.
Representação dos sons. Após identificados os sons representados em cada registro, sua escrita 
é revisada para o acordo ortográfico estabelecido para uso comum do grupo, a fim de garantir o 
entendimento mútuo entre os Puri. A sistematização da grafia buscou a conformidade com formas 
de escrita já presentes na língua Puri e a utilização de uma letra para cada som, evitando pronúncias 
equivocadas. Nessa linha, foram feitas algumas alterações, como as da palavra <boacé>3 para <boase> 
/bo.a.ˈsɛ/ (palavra), exemplo da opção pelo uso exclusivo do <s> para representar /s/; de <guaschê >4 
para <gwaxe > /gwa.ˈʃe/ (briga), exemplo da opção pelo uso exclusivo do <w> para representar /w/ e do 
<x> para representar /ʃ/; de <cambôna>5 para <kambona> /kãm.ˈbo.na/ (conversar), exemplo da opção 
pelo uso exclusivo do <k> para representar /k/; e de <héta pai-pa>6 para <hetapaypa> /ˌkɛ.ta.paj.ˈpa/ 
(festa), exemplo da opção pelo uso exclusivo do <y> para representar /j/, e da observância da tendência 
aglutinadora verificada em outras palavras do idioma.
Seguem-se as correspondências entre a grafia e a sonoridade do kwaytikindo, decorrentes da 
normalização da escrita:
3. Palavra coletada por Pedro II, compilada por Marcelo S. Lemos.
4. Palavra coletada por Alberto Noronha Torrezão.
5. Palavra coletada por Pedro II, compilada por Marcelo S. Lemos.
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Tabela 1: Correspondência Grafema vs. Fonema em Kwaytikindo
Grafema vs. Fonema Grafema vs. Fonema Grafema vs. Fonema Grafema vs. Fonema
<A>  */a/ <I> */i/ <Ñ> */ɲ/ <TS> */ʦ/
<B>  */b/ <Ï> */ɨ/ <NG> */ŋ/, em 
final de palavra
<TX> */ʧ/
<D> */d/ <J> */ʒ/ <O> */o/ ou */ɔ/, 
dependendo da palavra
<U> */u/
<DJ> */ʤ/ <K> */k/ <P> */p/ <V> */v/
<E> */e/ ou */ɛ/, 
dependendo da palavra
<L> */l/ <R> */ɾ/ <W> */w/
<F>  */f/ <L’> */ʎ/ <RR> */r/ <X> */ʃ/
<G> */g/ <M> */m/ <S> */s/ <Y> */j/
<H> */h/ <N> */n/ <T> */t/ <Z> */z/
A nível fonético e fonológico, mesmo quando estabelecido através de análises quais seriam os sons 
representados nos registros feitos pelos cronistas (considerando-se o código escrito de suas línguas 
maternas), seguindo-se a padronização do sistema de escrita da língua Puri, o resultado é aproximado. 
À guisa de exemplo, na palavra <ana>7 (bicho-preguiça), ainda que foneticamente estabelecida 
como /a.ˈna/, o <a> descrito pelo cronista é possível tratar-se de /a/, /ɐ/, /ɑ/, /ɒ/ ou algum outro som 
comumente designado pelo grafema <a>, uma vez que não há indicação a esse respeito. Neste tipo 
de caso, segue-se a lógica de considerar <a> genericamente como /a/, seguindo as tendências do 
português, com a alofonia livre, possível em cada dialeto de português brasileiro falado pelos Puri em 
processo de retomada linguística, dado que estas alofonias, tanto em português quanto em Puri, não 
distinguem sentido. Da mesma forma, não é possível afirmar que originalmente, toda palavra Puri 
com coda silábica com consoante nasal, como <ambo> (árvore), tenha a vogal da sílaba nasalizada, 
mas este fenômeno tornou-se generalizado por influência de serem os Puri falantes do português 
como língua materna. Sendo assim, tem-se /ãm.ˈbo/.
Certas características da língua Puri, contudo, impedem certas alofonias que o português permite: se 
nesta língua, palavras como <tia> podem ser produzidas tanto [ˈti.a] quanto [ˈʧi.a], isto não pode em 
Puri, pois /t/ e /ʧ/ diferenciam sentido, como nas palavras /ti/ (partícula interrogativa) e /ʧi/ (dente).
Há evidências da existência da fricativa dental surda /θ/ nas variantes ancestrais de Puri, visto que 
Ehrenreich (1886) a discriminou em seus registros, fazendo uso da letra theta e mencionando ser 
“o mesmo som do th inglês” (EHRENREICH, 1886). Há também um registro no qual há, na mesma 
palavra, os grafemas <t> e <th>: <tathé> (respirar), colaborando para esta tese (LOUKOTKA, 1937). 
Outro indício é a existência de /θ/ na língua Karajá, também pertencente ao tronco linguístico Macro-
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Jê. (RODRIGUES, 1999. p. 176). Porém, no uso contemporâneo, o <th> passou a ser produzido como 
uma oclusiva dental surda /t/.
Tradução dos significados. Há entradas cujo sentido foi anotado em alemão, francês, espanhol e até 
mesmo latim, tornando imperativo o processo de tradução para o português. Além disso, muitas 
vezes, os não-indígenas fizeram aproximações de sentido ao traduzirem palavras Puri: é o caso de 
<tanketay> /tãn.ke.ˈtaj/ (borduna), que foi traduzida como maça8.
Comparação entre palavras de igual significado e variantes da mesma palavra. A maior parte dos 
termos Puri coletados possui diferentes versões registradas; em alguns casos, trata-se de variações 
de grafia de uma mesma palavra, e, em outros, de sinônimos. Nesses casos, efetua-se a comparação 
entre as diferentes versões de cada palavra, para reconhecer elementos comuns, semelhança com 
outras palavras da língua e se a palavra possui histórico de apropriação de uso pelos Puri. A partir 
disso, é estabelecida uma única versão para o uso comum. As versões ociosas ficam disponíveis para o 
preenchimento de lacunas no vocabulário, dentro dos limites de uso que o campo semântico do lexema 
permite. Este procedimento adotado tem possibilitado, até o momento, não recorrer a empréstimos 
linguísticos para preencher as lacunas no vocabulário. Relatos como este em línguas revitalizadas não 
são escassos: vide, por exemplo, o caso do patxohã, língua dos Pataxó, na qual, por vezes, fez-se uso 
de processo de ressignificações de registros ociosos de palavras (BOMFIM, 2012, p. 76).
Reconhecimento da sintaxe e da morfologia. Foram identificadas, através de análises dos registros, 
partículas modificadoras de classe gramatical/sintática que em seguida foram adotadas pelos Puri 
falantes do kwaytikindo. A partícula {-ɴᴀ} foi atribuída como substantivadora, depreendida dos registros 
<tara> /ˈta.ɾa/ (“dormir”, coletado por Philippe Rey) e <tárana> /ˈta.ɾa.na/ (“sono”, coletado por Pedro 
II). Já à partícula {-ᴍᴀ} foi atribuída a função de produzir tanto adjetivo quanto particípio passado. Ela 
deriva da análise contrastiva entre registros de Torrezão (1889), Martius (1863, apud SILVA NETO, 2007) 
e do texto de Loukotka (1937) sobre a família linguística Coroado: Torrezão compilou <prétón> (quente) 
e <prehtôma> (calor). Porém, Martius compilou <preton-ma> (“calidus”: quente). A partícula {-ᴍᴀ} fora 
anteriormente indicada por Loukotka (1937), a partir de outro exemplo. Ele traduziu equivocadamente 
“calidus” por “caldo” e discutia que tal partícula pudesse ter valor negativo (LOUKOTKA, 1937, p. 165-
166). No uso contemporâneo, há <preton> /pɾe.ˈtõn/ para “calor” e <pretonma> /pɾe.ˈtõn.ma/  para 
“quente”. A partícula {-OM} foi identificada como agentiva (que identifica o sujeito produtor de alguma 
ação/portador de alguma qualidade), primeiramente encontrada em registros de Martius (1867, apud 
LOUKOTKA, 1937): <héta-kran> (fugir) e <héta-kran-om> (fugitivo). Um dos primeiros usos desta 
partícula foi para designar a palavra “guerreiro” /mli.ˌga.pe.ˈõm/, derivada a partir do substantivo 
“guerra” /mli.ˈga.pe/. {-LE} atua como partícula verbalizadora, vindo da comparação entre <ñaman> 
/ɲa.ˈmãn/ (água) e <ñamanle> /ɲa.ˌmãn.ˈlɛ/ (nadar): entendeu-se que o segundo vocábulo é uma 
derivação do primeiro, no qual a partícula produziu uma ação semanticamente relacionada à palavra 
para “água”, configurando-se, portanto, em um verbalizador.
Reconhecimento da cosmovisão. No trabalho de análise sobre a língua Puri, têm sido identificados 
certos elementos presentes nas palavras e expressões do idioma, percebidos pelos pesquisadores 
Puri como indícios do entendimento de mundo dos seus antigos. A palavra <gwaratirukah> /gwa.
ˌɾa.ti.ɾu.ˈka/ (meio-dia), por exemplo, traz em si as palavras <gwara>  /gwa.ˈɾa/ (lagarto) e a variação 
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dialetal <uka>, referente a <kua> /ku.ˈa/ (pedra). A percepção sobre essa palavra se relaciona com 
o entendimento do “meio-dia” como o momento mais quente do dia, propício ao banho-de-sol dos 
lagartos sobre as pedras. Assim, a existência desta palavra na língua Puri para designar este período 
do dia expressa uma interpretação de mundo, segundo a qual este é o tempo do lagarto sobre a pedra. 
A palavra miripon /mi.ɾi.ˈpõn/ (noite), que tem dentre outras variações dialetais <tamariponham>9, e 
<moripona>10, o que reflete uma composição a partir de variações das palavras <miri> /mi.ˈɾi/ (olho) 
e <ponan> /po.ˈnãn/ (onça), que norteia seu sentido como expressão de cosmovisão que designa o 
tempo a partir de como este se concebe e se relaciona com as características de animais humanos e 
não humanos. A palavra na língua Puri para espirro, pokete /po.ˌkɛ.ˈtɛ/ contém em si a palavra fumo, 
poke /po.ˈkɛ/. Em diversas culturas indígenas, o rapé tem seu uso associado ao efeito de espirrar, como 
uma ação de limpeza espiritual e de doenças. A palavra pokete guarda a memória da presença dessa 
medicina na tradição da etnia, prática passada aos Puri na contemporaneidade através de relatos orais 
de alguns mais velhos. Extrapolando os limites de uma visão meramente utilitarista da comunicação, 
há a compreensão de que
A língua é um fenômeno de comunicação sociocósmica de vital importância na relação 
recíproca entre sociedades humanas e estas com os seres não humanos da natureza. […] 
Muitos aspectos materiais e imateriais, centrais nas culturas indígenas podem ser transmitidos 
por meio das lógicas e estruturas das línguas tradicionais. […]. (BANIWA, 2016, p. 17-20)
Diálogo com a oralidade contemporânea. Existem casos de palavras que resistiram ao tempo, cujos 
registros históricos são aferidos, reconhecidos e confirmados pelos Puri das regiões pesquisadas, com 
certa mudança fonética, natural ao curso de uma língua natural. É o caso de palavras como tangwa /
tãn.ˈgwa/ (macaco), txi (já mencionado anteriormente) e mata. Esta última, possui dentre os registros 
a entrada <tschoré>11, e chegou à oralidade contemporânea como <techori>, sendo <txori> /ʧo.ˈɾi/ sua 
forma no acordo ortográfico atual.
A despeito de muitas previsões, hoje é possível a comunicação em kwaytikindo entre os Puri na 
contemporaneidade. Há na comunidade falante a consciência de que não é acessível o idioma tal qual 
era falado por seus antigos; seja pela historicidade inerente à língua deste povo, seja pelo caráter vivo e 
dinâmico que as línguas possuem, acompanhando as transformações sócio-históricas dos grupos humanos 
que as reproduzem. O próprio conceito de língua é complexo, por envolver, quase sempre, “um embate 
discursivo entre o modo como esse conceito é percebido nos processos de afirmação da identidade étnica 
e da autonomia política de povos subalternizados e a concepção metalinguística eurocentrada dominante” 
(CÉSAR; MAHER, 2018). A adoção de políticas linguísticas próprias por parte dos povos indígenas configura 
um esforço ativo-afetivo que gera o pacto linguístico e a própria possibilidade de reprodução da língua 
contemporaneamente, bem como sua transmissão a gerações futuras.
Somente a documentação descrita por parte dos linguistas não dá conta do processo de 
retomada ou revitalização de uma língua, a não ser que os principais interessados, que são os 
povos indígenas, almejem e se mobilizem nesse sentido, para desenvolver políticas linguísticas 
dentro de suas próprias comunidades com ajuda da comunidade, embora necessitando do 
apoio institucional, como o da escola e de outros órgãos de apoio. (BOMFIM, 2012, p. 107-108)
9. Palavra coletada por L. W. von Eschwege, compilada por Marcelo S. Lemos; também aparece com a grafia <tamari 
poñan> e <tamari ponam> na compilação de Loukotka, na qual aponta o compilador como o já citado Eschwege, tanto em 
registros Puri, quanto Coroado.
10. Palavra coletada por Phillipe Rey, compilada por Marcelo S. Lemos.
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6. A Retomada Expressa nos Kanaremunde: análise de alguns cantos rituais 
Os kanaremunde (cantos rituais) representam um elo identitário e espiritual entre os Puri, e o ponto 
inicial da sua retomada linguística. Devido ao sentido que lhes é atribuído, de comunicação com 
os taheantah, não se diz que os cantos são compostos, mas sim, apresentados ao povo por quem os 
recebeu e teve a inspiração para cantá-los pela primeira vez. Os kanaremunde são também registros 
da oralidade Puri do século XXI, que expressam os passos do povo nesse processo de reversão da 
subordinação linguística à qual foi submetido historicamente. Foram selecionados, para uma breve 
análise, seis desses cantos, de épocas diferentes, para tornar perceptíveis as mudanças decorrentes 
do avanço dos Puri na retomada de sua língua. Os cantos 1, 2 e 4 trazem algumas palavras que não 
constam no vocabulário do kwaytikindo; em alguns casos, porque a pesquisa a respeito de seu sentido 
não está concluída; em outros, porque foram adotadas outras versões das mesmas palavras, sintática 
e morfologicamente mais alinhadas com o restante do vocabulário, e confirmadas por variações 
semelhantes. Como não se diferencia gênero na língua Puri, ambos são indicados na tradução em 
português.
(1) Ho puri, ah lekah tschoreh (2003)12
O primeiro canto em língua Puri na contemporaneidade é uma versão para um canto da Dança de 
Caboclos de Araponga, originalmente em português. Boa parte das palavras encontra-se apenas 
elencada sequencialmente, sem uma unidade de frase. Seu sentido não é evidente para o observador 
externo: é a experiência da própria dança e seu contexto que permite a interpretação. A palavra katxile 
(cheio) não se encontra em registros escritos: é uma sobrevivência da língua ancestral na fala dos Puri 
no presente:
Ho puri, ah lekah tschoreh/ Chambe, inhan, charé, antah
ᴠᴏᴄ puri 1sɢ morar floresta/ filho, mãe,  pai,  avô
‘Ô puri, eu moro na mata’ / ‘Filho(a), mãe, pai, avô’
Dieh, popeh, tumah, mpó./ Ndl’ôno katxilê, ho puri, ho petahra
2sɢ casca corda árvore./ cantar cheio ᴠᴏᴄ puri ᴠᴏᴄ lua
‘Você, casca, corda, árvore’ / cantar cheio, ‘ô, puri, ô lua’
(2) Ho bugure itanaji (2010)
O primeiro verso deste canto chegou até os Puri na atualidade através de um registro datado do século 
XIX, ao qual foram acrescentados outros dois versos em língua Puri, baseado no contexto original 
(festejo de vitória em batalha ou sucesso na caça):
Ho bugure itanaji / Guashantl’eh, guashantl’eh / Ah, ah, canjana / Maschê, tch’mba
ᴠᴏᴄ inimigo vencido pular pular 1sɢ 1sɢ bebida comer beber
‘Os inimigos foram vencidos’ / ‘Dança, dança’ / ‘Eu quero bebida’ / ‘Comer e beber’
12. Observação: neste kanaremunde, bem como nos seguintes, a glosa foi adaptada: tal como na amostra de texto, a barra 
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(3) Petara (2011)
Primeiro canto totalmente originado da língua Puri retomada. Remete ao resgate da prática coletiva 
da língua ancestral entre os Puri, na Aldeia Marakà’nà, e registra as tentativas iniciais de expressar 
– a despeito do escasso vocabulário de então – a cosmovisão da etnia, na qual a lua tem destacada 
importância. Há, na tradição oral Puri, a prática das crianças recém-nascidas serem oferecidas à lua 
para proteção e a preparação de algumas medicinas inclui a exposição à luz do luar.
Petara, Petara / Poteh miripon / Ximan xuteh / Okora dieh
lua lua / luz noite / caminho bom / céu você
‘Lua, lua’ / ‘Luz da noite’ / ‘O caminho é bom’ / ‘No céu está você’
(4) Ho thiuli opeh (2012)
O segundo canto originado em língua Puri tem como tema o sol. Nele a palavra ope /o.ˈpe/ é usada tanto 
no sentido de dia quanto de sol, e a expressão xuteh ope (bom dia) é uma saudação que se desenvolveu 
no convívio entre os Puri dentro da Aldeia Maraká’nà:
Ho thiuli opeh / Omi schuteh opeh / Ah ndomo pretoma
ᴠᴏᴄ grande estrela sol / um bom dia / 1sɢ partir calor
‘Ô, grande estrela sol’ / ‘Um bom dia’ / ‘Eu vou esquentar’
Immih pretoma / Poteh opeh / Muya mehtl’on
corpo calor / luz sol / querer força
‘Meu corpo no calor’ / ‘Luz do sol’ / ‘Quero força’
(5) Tangweta (2016)
Depois de Petara e Ho thiuli opeh, outros cantos vieram, e este é o primeiro que utiliza a sintaxe SOV, 
refletindo um momento específico da retomada linguística Puri, no qual se havia identificado esta 
como a única forma – conhecida até então – de ordenamento da frase no idioma. Neste canto foram 
utilizadas palavras Coroado: tangweta /tãn.gwe.ˈta/ (sombra) e txo /ʧɔ/ (ver).
Tangweta tangwa txo / Ñawera txori kemun
sombra macaco ver / Ñawera mata andar
‘A sombra vê o macaco’ / ‘Ñawera percorre a mata’
Ey lakareh, Omrin, apon / Ah sate prika txo
1sɢ.ᴘᴏss braço, arco, Flecha / 1sɢ irmã(o) muito ver
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(6) Taheantah tri no (2019)
Este é o primeiro canto que apresenta a sintaxe SVO, depois que as pesquisas revelaram que esta 
forma convivia com a SOV na fala dos antigos Puri. Mais uma vez, uma palavra muito necessária era 
trazida do Coroado: no (onde). Vale destacar também a utilização da partícula de particípio (-ma) na 
palavra koyama (falada):
Taheantah tri no yuñun boase he koya-ma
ancestral saber ʟᴏᴄ ᴘᴏss palavra ser falar-ᴘᴛᴄᴘ
‘O(a) ancestral sabe onde sua palavra é falada’
Pañike koya, taheantah kaxate
nós falar ancestral escutar
‘Nós falamos, o(a) ancestral escuta’
7. Considerações Finais
No contexto dos povos indígenas, falar de política linguística diz respeito à reversão de processos 
históricos de anulação de identidades. Os processos de retomada linguística que têm ocorrido entre 
os povos indígenas possuem também a função política, no fortalecimento dessas identidades étnicas, 
através do reestabelecimento de suas alteridades; assumindo a língua, por vezes, um lugar de elemento 
identificador desses grupos. Processos autônomos como o compartilhado neste trabalho, em que 
indígenas efetivam esses processos linguísticos a partir de metodologias e critérios próprios, deparam 
com concepções da área da Linguística acerca de conceitos e aporte metodológico dominantemente 
estabelecidos, que atribuem para si um lugar definidor de legitimidade e hierarquizador de 
epistemologias. 
Para a comunidade falante, a língua Puri é um grande legado dos taheantah para suas existências no 
presente. A importância dada ao que é cantado nos kanaremunde marca o lugar da língua originária 
como elo espiritual e identitário dos Puri na conexão espiritual com seus ancestrais comuns. A 
comunicação do povo é de um transitar pancrônico, no qual diversas sincronias convergem na união 
étnica de seus falantes.
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Anexo
Vocabulário Kwaytikindo – Língua Puri Revitalizada
A
adara /a.ˈda.ɾa/ (s.) – rosto [figura humana]
ah /a/ (pron.) – eu
alkeh /al.ˈkɛ/ (s.) – poeira
alkehle /al.kɛ.ˈlɛ/ (v.) – empoeirar
alkehma /al.ˈkɛ.ma/ (adj.) – empoeirado
alkeom /al.kɛ.ˈõm/ (s.) – poeirento, que faz poeira
ambo /ãm.ˈbo/ (s.) – árvore
ambomayman /ãm.ˌbo.maj.ˈmãn/ (s.) – madeira
ambonam /ãm.ˈbo.nãm/ (v.) – morrer [encantar]
ambonamma /ãm.ˌbo.ˈnãm.ma/ (adj.) – morto 
[encantado]
amborakawena /ãm.ˌbo.ɾa.ka.ˈwe.na/ (s.) – círculos 
pequenos azuis pintados na maçã do rosto
am’mi /ãm.ˈmi/ (s.) – osso
ana /a.ˈna/ (s.) – preguiça [animal]
andl’aman /ãn.dʎa.ˈmãn/ (s.) – “diabo” [espírito 
ruim]
antah /ãn.ˈta/ (s.) – avô
antuh /ãn.ˈtu/ (s.) – roupa
antule /ãn.ˌtu.ˈlɛ/ (v.) – vestir
antuma /ãn.ˈtu.ma/ (adj.) – vestido
apon /a.ˈpõn/ (s.) – flecha
aponle /a.ˌpõn.ˈlɛ/ (v.) – flechar
aponma /aˈpõn.ma/ (adj.) – flechado
aponom /a.ˌpõn.ˈõm/ (s.) – flecheiro, flechador
aprebanbana /a.pre.bãn.ˈba.na/ (v.) – beijar
araro /a.ɾa.ˈɾɔ/ (s.) – jararaca
are /a.ˈɾɛ/ (s.) – pai
arena /a.ˈɾe.na/ (adj.) – escuro
arenale /a.ˌɾe.na.ˈlɛ/ (v.) – escurecer
arenana /a.ɾeˈna.na/ (s.) – escuridão
arepo /a.ɾe.ˈpɔ/ (v.) – suar
arepoma /a.ɾe.ˈpɔ.ma/ (adj.) – suado
arepona /a.ɾe.ˈpɔ.na/ (s.) – suor
arike /a.ɾi.ˈke/ (s.) – carne
arining /a.ɾi.ˈnĩŋ/ (s.) – seta
aripa /a.ˈɾi.pa/ (adv.) – longe
aripale /a.ˌɾi.pa.ˈlɛ/ (v.) – afastar
aripama /a.ɾi.ˈpa.ma/ (adj.) – afastado
aripana /a.ɾi.ˈpa.na/ (s.) – afastamento
aripu /a.ɾi.ˈpu/ (v.) – rir
aripuma /a.ɾi.ˈpu.ma/ (adj.) – engraçado
aripuna /a.ɾi.ˈpu.na/ (s.) – riso
aripuagwera /a.ɾi.ˌpu.a.gwe.ˈɾa/ (adj.) – contente
aripuagwerale /a.ɾi.ˌpu.a.gwe.ˌɾa.ˈlɛ/ (v.) – contentar
asotl’axira /a.so.tʎa.ˈxi.ɾa/ (s.) – porco castrado
atara /a.ˈta.ɾa/ (s.) – arara
atipokankum /a.ti.ˌpɔ.kãn.ˈkũm/ (pron. ind.) – 
quanto
atupa /a.ˈtu.pa/ (s.) – tanga das mulheres [tapa sexo]
axe /a.ˈʃe/ (s.) – terra
axevejo /a.ˌʃe.ve.ˈʒo/ (v.) – enterrar
axim /a.ˈʃĩm/ (s.) - pênis
B
bako /ba.ˈko/ (s.) – cutia
bana /ˈba.na/ (s.) – beijo
banara /ba.naˈɾa/ (s.) – lontra
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bariti /ˌba.ɾi.ˈti/ (s.) – macaco-da-noite
beorona /be.o.ˈɾo.na/ (adj.) – branco 
[referente à gente / cor de pele]; rayon-
beorona: não-indígena branco
beta /be.ˈta/ (s.) – rede
betamum /ˌbɛ.ta.ˈmũm/(s.) – sauá [macaco]
bihuh /bi.ˈhu/ (s.) – mandioca
bihuprara /bi.ˌhu.ˈpɾa.ɾa/ (s.) – farinha de mandioca
bioke /bi.o.ˈkɛ/ (s.) – laranja
bipina /bi.ˈpi.na/ (s.) – orelha
boa /bo.ˈa/ (s.) – espingarda
boase /bo.a.ˈsɛ/ (s.) – palavra
bodakeh /bo.da.ˈkɛ/ (s.) – capivara
boema /bo.ˈe.ma/ (s.) – mulher
bokanaxarana /bo.ka.na.ʃa.ˈɾa.na/ (s.) – remo
bokanaxaranale /bo.ka.na.ʃa.ˌɾa.na.ˈlɛ/ (v.) – remar
bokuah /bo.ku.ˈa/ (v.) – subir
bokuahna /bo.ku.ˈa.na/ (s.) – subida
bonde /bõn.ˈdɛ/ (s.) – mato
bope /bo.ˈpe/(s.) – canoa
boyngana /bõjn.ˈga.na/(s.) – preto 
[referente à gente / cor de pele]; rayon-
boyngana: não-indígena preto
bratu /bɾa.ˈtu/ (v.) – abrir
bratuma /bɾa.ˈtu.ma/ (adj.) – aberto
bratuna /bɾa.ˈtu.na/ (s.) – abertura
bratuom /bɾa.ˌtu.ˈõm/ (s.) – abridor
brink /bɾĩnk/ (adj.) – pequeno
brinkle /bɾĩn.ˈklɛ/ (v.) – diminuir
brinkna /ˈbɾĩnk.na/ (s.) – pequenez
britu /bɾi.ˈtu/ (adj.) – quente
britule /bɾi.ˌtu.ˈlɛ/ (v.) – esquentar
butan /bu.ˈtãn/ (s.) – mel
butanle /bu.ˌtãn.ˈlɛ/ (v.) – adoçar
butanbake /bu.ˌtãn.ba.ˈkɛ/ (s.) – abelha
D
dieh /di.ˈɛ/ (pron.) – você
djareh /ʤa.ˈɾɛ/ (s.) – bocaina
djeri /ˈʤɛ.ɾi/ (adv.) – não
djerile /ˌʤɛ.ɾi.ˈlɛ/ (v.) – negar
djerima /ʤɛ.ˈɾi.ma/ (adj.) – negado
djerina /ʤɛ.ˈɾi.na/ (s.) – negação
djop’leh /ʤop.ˈlɛ/(s.) – folha
djota /ˈʤɔ.ta/ (s.) – vento
djotale /ˌʤɔ.ta.ˈlɛ/ (v.) – ventar
dokora /do.ko.ɾa/ (s.) – deus [espírito criador]
dora /do.ˈɾa/ (v.) – marchar
dorakoasa /ˌdɔ.ɾa.ko.ˈa.sa/ (adj.) – baixo
dorakoasale /ˌdɔ.ɾa.ko.ˌa.sa.ˈlɛ/ (v.) – abaixar
dorakoasana /ˌdɔ.ɾa.ko.a.ˈsa.na/ (s.) – rebaixamento
du /du/ (v.) – queimar
duma /ˈdu.ma/ (adj.) – queimado
duna /ˈdu.na/ (s.) – queima
duthana /du.ˈta.na/ (v.) – cair
duthanama /du.ta.ˈna.ma/ (adj.) – caído
duthanana /du.ta.ˈna.na/ (s.) – queda
E
ejemona /e.ˌʒe.mo.ˈna/ (adj.) – jovem
ejemonale /e.ˌʒe.mo.ˌna.ˈlɛ/ (v.) – rejuvenescer
ejemonana /e.ˌʒe.mo.ˈna.na/ (s.) – juventude
ekah /e.ˈka/ (s.) – palmito
entsomun /ẽn.tso.ˈmũn/ (v.) – voar
entsomunna /ẽn.tso.ˈmũn.na/ (s.) – voo
entsomunom /ẽn.tso.ˌmũn.ˈõm/ (adj.) – voador
erlu /eɾ.ˈlu/ (s.) – tatu
ey /ej/ (pron.) – meu
G
galing /ga.ˈlĩŋ/ (v.) – alcançar
galingma /ga.ˈlĩŋ.ma/ (adj.) – alcançado
galingna /ga.ˈlĩŋ.na/ (s.) – alcance
ge /ge/ (s.) – cabelo
glere /gle.ˈɾe/ (v.) – cantar e dançar [contexto ritual 
– fogueira]
glerena /gle.ˈɾe.na/ (s.) – ritual de canto e dança em 
volta da fogueira
griti /gɾi.ˈti/ (adj.) – grávida
gritile /gɾi.ˌti.ˈlɛ/ (v.) – engravidar
gritina /gɾi.ˈti.na/ (s.) – gravidez
gwara /gwa.ˈɾa/ (s.) – lagarto
gwarara /gwa.ˈɾa.ɾa/ (s.) – jacaré
gwaratirukah /gwa.ˌɾa.ti.ɾu.ˈka/ (s.) – meio-dia
gwaxantl’eh /gwa.ʃã.ˈtʎɛ/ (v.) – pular
gwaxantl’ena /gwa.ʃã.ˈtʎɛ.na/ (s.) – pulo
gwaxantl’eom /gwa.ʃã.ˌtʎɛ.ˈõm/ 
(adj.) – saltador, saltitante



























Revista Brasileira de Línguas Indígenas - RBLI
ISSN 2595-685X
https://periodicos.unifap.br/index.php/linguasindigenas
Macapá, v. 3, n. 2, p. 77-101, 2020
gwaxele /gwa.ˌʃe.ˈlɛ/ (v.) – brigar
gwaxeom /gwa.ˌʃe.ˈõm/ (adj.) – briguento
H
heroyma /he.ˈɾɔj.ma/ (s.) – criança
horvi /hoɾ.ˈvi/ (s.) – sal
horvile /hoɾ.ˌvi.ˈlɛ/ (v.) – salgar
horvima /hoɾ.ˈvi.ma/ (adj.) – salgado
hueraxka /hu.e.ˈɾaʃ.ka/ (s.) – nuvem
hueraxkale /hu.e.ˌɾaʃ.ka.ˈlɛ/ (v.) – nublar
hueraxkama /hu.e.ɾaʃ.ˈka.ma/ (adj.) – nublado
huhu /hu.ˈhu/ (s.) – ouriço-cacheiro
hum’ran /hũm.ˈɾãn/(s.) – ferro
hum’ranle /hũm.ˌɾãn.ˈlɛ/ (v.) – ferrar
hum’ranma /hũm.ˈɾãn.ma/ (adj.) – ferrado
I
imih /i.ˈmi/ (s.) – corpo humano
inah /i.ˈna/ (s.) – tio
iñan /i.ˈɲãn/ (s.) – mãe
iñi /i.ˈɲi/ (s.) – nariz
iñiregna /i.ˌɲi.ˈɾeg.na/ (s.) – venta, narina
J
jogotamum /ʒo.ˌgɔ.ta.ˈmũm/ (s.) – jaguatirica
jombe /ʒõm.ˈbe/ (adv.) – há muito tempo
K
kahira /ka.ˈhi.ɾa/ (s.) – umbigo
kahirañua /ka.ˌhi.ɾa.ˈɲu.a/ (s.) – limão
kamaring /ka.ma.ˈɾĩŋ/ (v.) – atirar, lançar
kamaringma /ka.ma.ˈɾĩŋ.ma/ (adj.) – lançado
kamaringna /ka.ma.ˈɾĩŋ.na/ (s.) – lançamento
kambona /kãm.ˈbo.na/ (v.) – conversar
kambonama /kãm.bo.ˈna.ma/ (v.) – conversado
kambonana /kãm.bo.ˈna.na/ (v.) – conversa
kambonaom /kãm.ˌbo.na.ˈõm/ (v.) – conversador
kanaremunde /ka.na.ɾe.mũn.ˈde/ (s.) – música ritual
kandjuh /kãn.ˈʤu/ (adj.) – amargo
kandjuhle /kãn.ˌʤu.ˈlɛ/ (v.) – amargar
kandjuhma /kãn.ˈʤu.ma/ (adj.) – amargurado
kandjuhna /kãn.ˈʤu.na/ (s.) – amargura
kandjuom /kãn.ˌʤu.ˈõm/ (adj.) – amargante
kandl’o /kãn.ˈdʎo/ (v.) – calar
kandu /kãn.ˈdu/ (v.) – acender
kanduma /kãn.ˈdu.ma/ (adj.) – aceso
kanduna /kãn.ˈdu.na/ (s.) – acendimento
kanduom /kãn.ˌdu.ˈõm/ (s.) – acendedor
kanjana /kãn.ˈʒa.na/(s.) – cachaça
kapo /ka.ˈpo/ (v.) – ferir
kapona /ka.ˈpo.na/ (s.) – rapadura
kapoma /ka.ˈpo.ma/ (adj.) – ferido
kapuna /ka.ˈpu.na/ (s.) – tiro
kapunale /ka.ˌpu.na.ˈlɛ/ (v.) – atirar
kapunama /ka.pu.ˈna.ma/ (adj.) – baleado
kapunaom /ka.ˌpu.na.ˈõm/ (s.) – atirador
karu /ka.ˈɾu/ (s.) – cavalo
karule /ka.ˌɾu.ˈlɛ/ (v.) – cavalgar
karuom /ka.ˌɾu.ˈõm/ (s.) – cavaleiro
karkun /kaɾ.ˈkũn/ (adj.) – triste
karkunle /kaɾ.ˌkũn.ˈlɛ/ (v.) – entristecer
karkunna /kaɾ.ˈkũn.na/ (s.) – tristeza
katera /ka.ˈtɛ.ɾa/(s.) – perna
katipuera /ka.ti.pu.ˈe.ɾa/(s.) – 
bebida fermentada de milho
kayona /ka.jo.ˈna/ (adj.) – minguante [lua]
ke /kɛ/(s.) – ovo
kemun /ke.ˈmũn/ (v.) – andar
kemunma /ke.ˈmũn.ma/ (adj.) – percorrido
kemunna /ke.ˈmũn.na/ (s.) – percurso
kemunom /ke.ˌmũn.ˈõm/ (s.) – caminhante, pedestre
klengo /ˌklẽn.ˈgo/ (v.) – vir
klengoma /ˌklẽn.ˈgo.ma/ (adj.) – vindo
klengona /ˌklẽn.ˈgo.na/ (s.) – vinda
koema /ko.ˈe.ma/ (s.) – homem
kokoanda /ko.ko.ˈãn.da/ (s.) – queixo
kokora /ko.ˈkɔ.ɾa/ (s.) – braço
komo /ko.ˈmo/ (v.) – chamar
komoma /ko.ˈmo.ma/ (adj.) – chamado
komona /ko.ˈmo.na/ (s.) – chamado
kopara /ko.ˈpa.ɾa/ (s.) – sapo intanha
kopran /ko.ˈpɾãn/ (v.) – caçar
koprama /ko.ˈpɾãn.ma/ (adj.) – caçado
kopranna /ko.ˈpɾãn.na/ (s.) – caça
kopranom /ko.ˌpɾãn.ˈõm/ (s.) - caçador
korote /ko.ˌɾɔ.ˈte/ (adj.) – magro
korotele /ko.ˌɾɔ.ˌte.ˈlɛ/ (v.) – emagrecer
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koruhere /ko.ˌɾu.ˈhe.ɾe/ (s.) – galinha
kosebundana /ko.se.bũn.ˈda.na/ (v.) – dançar
kosebundanama /ko.se.bũn.da.ˈna.ma/ (adj.)  
– dançado
kosebundanana /ko.se.bũn.da.ˈna.na/ (s.) – dança
kosebundanaom /ko.se.bũn.ˌda.na.ˈõm/ (s.) – 
dançarino
koxa /ko.ˈʃa/ (v.) – gritar
koxama /ko.ˈʃa.ma/ (adj.) – gritado
koxana /ko.ˈʃa.na/ (s.) – grito
koxna /ˈkɔʃ.na/ (adj.) – colérico, irado
koxnale /ˌkɔʃ.na.ˈlɛ/ (v.) – encolerizar, irar
koxnana /kɔʃ.ˈna.na/(s.) – cólera, ira
koya /ko.ˈja/ (v.) – falar
koyama /ko.ˈja.ma/ (adj.) – falado
koyana /ko.ˈja.na/ (s.) – fala
koyaom /ko.ˌja.ˈõm/ (s.) – falante
krim /kɾĩm/ (s.) – sangue
krimle /kɾĩ.ˈmlɛ./(v.) – sangrar
krimma /ˈkɾĩm.ma/ (adj.) – ensanguentado
krokon /ˈkɾɔ.kõn/ (adj.) – mau
krokonle /ˌkɾɔ.kõn.ˈlɛ/ (v.) – piorar
krokona /kɾɔ.ˈkõn.na/ (s.) – mal
kua /ku.ˈa/ (s.) – pedra
kuale /ku.ˌa.ˈlɛ/ (v.) – empedrar
kupan /ku.ˈpãn/ (s.) – tumbaca [pássaro]
kuriri /ku.ˈɾi.ɾi/ (s.) – dois
kuriri-le /ku.ˌɾi.ɾi.ˈlɛ/ (v.) – duplicar, dobrar
kurixa /ku.ˈɾi.ʃa/ (s.) – flecha de farpa
kwandon /kwãn.ˈdõn/ (v.) – adoecer
kwandonma /kwãn.ˈdõn.ma/ (adj.) – doente
kwandonna /kwãn.ˈdõn.na/ (s.) – doença
kwandondo /kwãn.dõn.ˈdɔ/ (s.) – dor
kwandondole /kwãn.dõn.ˌdɔ.ˈlɛ/ (v.) – doer
kwandondoma /kwãn.dõn.ˈdɔ.ma/ (adj.) – dolorido
kxe /kʃe/ (adv.) – dentro
L
laman /la.ˈmãn/ (s.) – alma
lekah /le.ˈka/ (v.) – morar
lekahma /le.ˈka.ma/ (adj.) – habitado
lekahna /le.ˈka.na/(s.) – moradia
lekaom /le.ˌka.ˈõm/(s.) - habitante
lintxi /lĩn.ˈʧi/ (v.) – cortar
lintxina /lĩn.ˈʧi.na/ (s.) – corte
lintxima /lĩn.ˈʧi.ma/ (adj.) – cortado
lintxiom /lĩn.ˌʧi.ˈõm/ (s.) – cortador
lonke /lõn.ˈke/ (s.) – sapucaia
luarpade /lu.ˌaɾ.pa.ˈde/ (adj.) – profundo
luarpadele /lu.ˌaɾ.pa.ˌde.ˈlɛ/ (v.) – aprofundar
luarpadena /lu.ˌaɾ.pa.ˈde.na/ (s.) – profundidade
M
maxe /ma.ˈʃe/ (v.) – comer
maxema /ma.ˈʃe.ma/ (adj.) – comido
maxena /ma.ˈʃe.na/(s.) – comida
maxeom /ma.ˌʃe.ˈõm/ (adj.) – comilão, comedor
makapon /ma.ka.ˈpõn/ (v.) – amar
makaponma /ma.ka.ˈpõn.ma/ (adj.) – amado
makaponna /ma.ka.ˈpõn.na/ (s.) – amor
makaponom /ma.ka.ˌpõn.ˈõm/ (s.) – amante
makim /ma.ˈkĩm/ (conj.) – mas
makï /ma.ˈkɨ/ (s.) – milho
makïprara /ma.ˌkɨ.ˈpɾa.ɾa/ (s.) – farinha de milho
mapro /ma.ˈpɾo/ (v.) – pedir
maproma /ma.ˈpɾo.ma/ (adj.) – pedido
maprona /ma.ˈpɾo.na/ (s.) – pedido
maru /ma.ˈɾu/ (s.) – gavião
matu /ma.ˈtu/ (adj.) – bonito
matule /ma.ˌtu.ˈlɛ/ (v.) – embelezar
matuna /ma.ˈtu.na/ (s.) – beleza
maturi /ma.tu.ˈɾi/ (s.) – joelho
maturile /ma.tu.ˌɾi.ˈlɛ/ (v.) – ajoelhar
maturima /ma.tu.ˈɾi.ma/ (adj.) – ajoelhado
matukon /ma.ˌtu.ˈkõn/ (adj.) – feio
matukonle /ma.ˌtu.ˌkõn.ˈlɛ/ (v.) – enfeiar
matukonna /ma.ˌtu.ˈkõn.na/ (s.) – feiúra
mbore /ᵐbo.ˈɾɛ/ (s.) – jaó
mbori /ˈᵐbo.ɾi/ (v.) – assar
mborima /ᵐbo.ˈɾi.ma/ (adj.) – assado
mborina /ᵐbo.ˈɾi.na/ (s.) – assamento
mbratehi /ˌᵐbɾa.te.ˈhi/ (s.) – cipó
mem’rina /mẽm.ˈɾi.na/ (s.) – arroz
metl’on /ˈmɛ.tʎõn/ (s.) – força
metl’onle /ˌmɛ.tʎõn.ˈlɛ/ (v.) – fortalecer
metl’onma /mɛ.ˈtʎõn.ma/ (adj.) – forte
metl’onom /ˌmɛ.tʎõn.ˈõm/ (s.) – fortificante
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miretetenale /mi.ɾe.te.ˌte.na.ˈlɛ/(v.) – dourar
miretetenama /mi.ɾe.te.te.ˈna.ma/ (adj.) – dourado
mireteteno /mi.ɾe.te.ˈte.no/ (s.) – dinheiro
miri /mi.ˈɾi/ (s.) – olho
miripapuh /mi.ˌɾi.pa.ˈpu/ (adj.) – cego
miripapuhle /mi.ˌɾi.pa.ˌpu.ˈlɛ/ (v.) – cegar
miripapuhna /mi.ˌɾi.pa.ˈpu.na/ (s.) – cegueira
miripapuom /mi.ˌɾi.pa.ˌpu.ˈõm/ (adj.) – cegante
miripon /mi.ɾi.ˈpõn/ (s.) – noite
miriponle /mi.ɾi.ˌpõn.ˈlɛ/ (v.) – anoitecer
mirioda /mi.ˌɾi.o.ˈda/ (s.) – sobrancelha
mirite /mi.ɾi.ˈtɛ/ (s.) – sagui
miti /mi.ˈti/ (adv.) – hoje
mitile /mi.ˌti.ˈlɛ/ (v.) – atualizar
mitima /mi.ˈti.ma / (adj.) – atualizado
mitina /mi.ˈti.na / (s.) – atualização
mligape /mli.ˈga.pe/ (s.) – guerra
mligapele /mli.ˌga.pe.ˈlɛ/ (v.) – guerrear
mligapeom /mli.ˌga.pe.ˈõm/ (s.) – guerreiro
ml’iton /mʎi.ˈtõn/ (v.) – levantar, erguer
ml’itonma /mʎi.ˈtõn.ma/ (adj.) – erguido
ml’itonna /mʎi.ˈtõn.na/ (s.) – levantamento
momaka /mo.ˈma.ka/ (v.) – deitar
momakama /mo.ma.ˈka.ma/ (adj.) - deitado
mom’ran /mõm.ˈɾãn/ (v.) – matar [com ferro]
montay /mõn.ˈtaj/ (s.) – bosque
mopo /mo.ˈpo/ (v.) – matar [com pau]
morande /mo.ɾãn.ˈdɛ/ (s.) – faca 
[instrumento cortante]
morandele /mo.ɾãn.ˌdɛ.ˈlɛ/ (v.) – esfaquear
morandema /mo.ɾãn.ˈdɛ.ma/ (adj.) – esfaqueado
morkeh /moɾ.ˈkɛ/ (s.) – fruta
morkehle /moɾ.ˌkɛ.ˈlɛ/ (v.) – frutificar
morkehma /moɾ.ˈkɛ.ma/ (adj.) – frutado
morkeom /moɾ.ˌkɛ.ˈõm/ (adj) – frutífera
moroke /mo.ˌɾo.ˈke/ (s.) – preá
mun /mũn/ (v.) – ir
munna /ˈmũn.na/ (s.) – ida
mundsonke /mũnd.sõn.ˈke/ (s.) – palmeira
N
nanrin /nãn.ˈɾĩn/ (s.) – abacaxi
nat /nat/ (conj.) – porquê
ndl’ono /ˈⁿdʎo.no/ (v.) – cantar
ndl’onoma /ⁿdʎo.ˈno.ma/ (adj.) – cantado
ndl’onona /ⁿdʎo.ˈno.na/ (s.) – canto
ndl’onoom /ˌⁿdʎo.no.ˈõm/ (s.) – cantor, cantador
ndomo /ˈⁿdo.mo/ (v.) – partir
ndomoma /ⁿdo.ˈmo.ma/ (adj.) – partido
ndomona /ˈⁿdo.ˈmo.na/ (s.) – partida
ndond /ⁿdõnd/ (v.) – curar
ndondma /ˈⁿdõnd.ma/ (adj.) – curado
ndondna /ˈⁿdõnd.na/ (s.) – cura
ndondom /ˌⁿdõnd.ˈõm/ (s.) – curador
ndran /ⁿdɾãn/ (v.) – apagar
ndrama /ˈⁿdɾa.ma/ (adj.) – apagado
ndrana /ˈⁿdɾa.na/ (s.) – apagamento
ne /ne/ (part.) – partícula negativa
ngwara /ˈⁿgwa.ɾa/ (s.) – casa
ngwarabakete /ˌⁿgwa.ɾa.ba.ˈkɛ.te/ (s.) – ninho
ngwe /ⁿgwe/ (s.) – cabeça
ngwenana /ˌⁿgwe.ˈna.na/ (s.) – chapéu
Ñ
ñamake /ɲa.maˈ.ke/ (s.) – peixe
ñaman /ɲa.ˈmãn/ (s.) – água
ñamanete /ɲa.ˌmã.ne.ˈte/ (s.) – névoa
ñamanetele /ɲa.ˌmã.ne.ˌte.ˈlɛ/ (v.) – enevoar
ñamanetema /ɲa.ˌmã.ne.ˈte.ma/ (adj.) – enevoado
ñamankatsega /ɲa.ˌmãn.ˈka.tse.ga/ (s.) – cascata
ñamankohu /ɲa.ˌmãn.ko.ˈhu/ (v.) – chover
ñamankohuma /ɲa.ˌmãn.ko.ˈhu.
ma/ (adj.) – chuvoso
ñamankohuna /ɲa.ˌmãn.ko.ˈhu.na/ (s.) – chuva
ñamankonkuzabayuna /ɲa.ˌmãn.
kõn.ˌku.za.ba.ˈju.na/ (v.) – batizar
ñamanle /ɲa.ˌmãn.ˈlɛ/ (v.) – nadar
ñamanmerendora /ɲa.ˌmãn.
me.ɾẽn.ˈdo.ɾa/ (s.) – trovão
ñamanmerendorale /ɲa.ˌmãn.me.ɾẽn.ˌdo.ɾa.ˈlɛ/ 
(v.) – trovejar
ñamanpreri /ɲa.ˌmãn.ˈpɾɛ.ɾi/ (s.) – relâmpago
ñamanprerile /ɲa.ˌmãn.ˌpɾɛ.ɾi.ˈlɛ/ (v.) – relampejar
ñamanruri /ɲa.ˌmãn.ˈɾu.ɾi/ (s.) – córrego
ñamanrora /ɲa.ˌmãn.ɾo.ˈɾa/(s.) – lagoa
ñamanta /ɲa.ˈmãn.ta/ (s.) – leite
ñamantamba /ɲa.ˌmãn.ta.ˈmba/ (v.) – mamar
ñamantaran /ɲa.ˌmãnˈta.ɾãn/ (s.) – raio
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ñamaytu /ɲa.maj.ˈtu/(adj.) – frio
ñamaytule /ɲa.maj.ˌtu.ˈlɛ/ (v.) – esfriar
ñamaytuna /ɲa.maj.ˈtu.na/ (s.) – frio
ñata /ɲa.ˈta/ (s.) – mama [seio]
ñataorba /ɲa.ˌta.oɾ.ˈba/ (v.) – amamentar
ñawera /ɲa.ˈwe.ɾa/ (s.) – entidade 
[guardião da mata]
ñimi /ɲi.ˈmi/ (s.) – toucinho
O
oa /o.ˈa/ (adv.) – sim
oera /o.e.ˈɾa/ (s.) – amanhã
okarona /o.ka.ˈɾo.na/ (adj.) – branco [cor]
omi /o.ˈmi/ (s.) – um
omle /o.ˈmlɛ/ (s.) – ar
omlele /o.ˌmlɛ.ˈlɛ/ (v.) – arejar
omlema /o.ˈmlɛ.ma/ (adj.) – arejado
omrin /o.ˈmɾĩ/ (s.) – arco
ona /ˈo.na/ (s.) – cor
oronmate /o.ɾõn.ma.ˈte/ (s.) – menino(a)
oroto /o.ɾo.ˈtɔ/ (s.) – paca
oru /o.ˈɾu/ (adj.) – nova [lua]
orun /o.ˈɾũn/ (adj.) – grande
orutu /o.ɾu.ˈtu/ (adj.) – valente
orutuna /o.ɾu.ˈtu.na/ (s.) – valentia
opeh /o.ˈpɛ/ (s.) – amigo(a)
opena /o.ˈpɛ.na/ (s.) – amizade
ope /o.ˈpe/ (s.) – sol
opema /o.ˈpe.ma/ (adj.) – ensolarado
opedjotena /o.ˌpe.ʤo.ˈte.na/ (s.) – aurora
P
pake /pa.ˈkɛ/ (s.) – faixa de carregar criança
para /ˈpa.ɾa/ (s.) – mono-carvoeiro
parada /pa.ˈɾa.da/ (s.) – café
patan /pa.ˈtãn/ (s.) – coco
patanambo /pa.ˌtãn.ãm.ˈbo/(s.) – coqueiro
pe /pɛ/ (s.) – pena, pelo, pele
pehuona /pe.hu.ˈo.na/ (adj.) – preto [cor]
pehuonale /pe.hu.ˌo.na.ˈlɛ/ (v.) – empretecer
pehuonama /pe.hu.o.ˈna.ma/ (adj.) – empretecido
pekare /pe.ka.ˈɾɛ/ (s.) – intestino
pekarele /pe.ka.ˌɾɛ.ˈlɛ/ (v.) – digerir
pekarema /pe.ka.ˈɾɛ.ma/ (s.) – digerido
pekluru /pe.ˈklu.ru/ (adj.) – vermelho
peklurule /pe.ˌklu.ru.ˈlɛ/ (v.) – avermelhar
pekluruma /pe.klu.ˈru.ma/ (adj.) – avermelhado
penan /pe.ˈnãn/ (s.) – anta
peo /pe.ˈo/ (v.) – chorar
peoma /pe.ˈo.ma/ (adj.) – chorado
peona /pe.ˈo.na/ (s.) – choro
peoom /pe.ˌo.ˈõm/ (adj.) – chorão
petara /pe.ˈta.ɾa/ (s.) – lua
petarama /pe.ta.ˈɾa.ma/ (adj.) – enluarada
pikinda /pi.ˈkĩn.da/ (v.) – contar [quantidade]
pikindama /pi.kĩn.ˈda.ma/ (adj.) – contado
pikindana /pi.kĩn.ˈda.na/ (s.) – contagem
pitah /pi.ˈta/ (s.) – jacutinga
pl’euak /pʎe.u.ˈak/ (adv.) – em pé
pl’euakle /pʎe.u.ˌa.ˈklɛ/ (v.) – levantar-se
po /po/ (v.) – bater
poma /ˈpo.ma/ (adj.) – batido
pona /ˈpo.na/ (s.) – batida
poera /po.ˈɛ.ɾa/ (s.) – peito
poke /po.ˈkɛ/ (s.) – fumo
pokete /po.ˌkɛ.ˈtɛ/ (v.) – espirrar
poketena /po.ˌkɛ.ˈtɛ.na/(s.) – espirro
pokexe /po.ˌkɛ.ˈʃe/ (v.) – fumar
pokexeom /po.ˌkɛ.ʃe.ˈõm/ (s.) – fumante
pon (s.) /põn/ – pote, panela
ponrena /põn.ˈɾe.na/ (s.) – tronco
ponan /po.ˈnãn/ (s.) – onça
popana /ˌpo.ˈpa.na/(s.) – flor
popeh /po.ˈpɛ/ (s.) – casca
pore /po.ˈɾɛ/ (s.) – testa
poteh /po.ˈtɛ/ (s.) – luz
pote /po.ˈte/ (s.) – fogo
potele /po.ˌte.ˈlɛ/ (v.) – incendiar
potema /po.ˈte.ma/ (adj.) – incendiado
potedu /po.ˌte.ˈdu/ (s.) – cinza
potedule /po.ˌte.ˌdu.ˈlɛ/ (v.) – acinzentar
poteduma /po.ˌte.ˈdu.ma/ (adj.) – acinzentado
poteke /po.ˌte.ˈke/ (s.) – chama
potl’ika /po.ˈtʎi.ka/ (s.) – ramo
potl’ikale /po.ˌtʎi.ka.ˈlɛ/ (v.) – ramificar
potl’ikama /po.tʎi.ˈka.ma/ (ajd.) – ramificado
prara /ˈpɾa.ɾa/ (s.) – farinha
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montanhas]
prepre /pɾɛ.ˈpɾɛ/ (s.) – dedo
preprele /pɾɛ.ˌpɾɛ.ˈlɛ/ (v.) – tocar
preprena /pɾɛ.ˈpɾɛ.na/ (s.) – toque
preton /pɾe.ˈtõn/ (s.) – calor
pretonma /pɾe.ˈtõn.ma/ (s.) – quente
prika /ˈpɾi.ka/ (adv.) – muito [quantidade]
prinake /pɾiˌna.ˈke/ (s.) – brejaúba
prioana /pɾi.ˌo.a.ˈna/ (s.) – azul
prioanale /pɾi.ˌo.a.ˌna.ˈlɛ/ (v.) – azular
prioanama /pɾi.ˌo.a.ˈna.ma/ (adj.) – azulado
prura /pɾu.ˈɾa/ (s.) – costela
puerean /pu.e.ɾe.ˈãn/ (s.) – flecha de pelota
purika /puˈɾi.ka/ (s.) – três
purikale /puˌɾi.ka.ˈlɛ/ (v.) – triplicar
purikama /puɾi.ˈka.ma/ (adj.) – triplicado
putura /pu.ˈtu.ɾa/ (adj.) – amarelo
puturale /pu.ˌtu.ɾa.ˈlɛ/ (v.) – amarelar
puturama /pu.tu.ˈɾa.ma/ (adj.) – amarelado
R
rase /ɾa.ˈse/ (s.) – botocudo [indígena oponente]*
rayon /ɾa.ˈjõn/ (s.) – não-indígena
run /ɾun/ (part.) – partícula aumentativa
S
sana /sa.ˈna/ (s.) – caminho
sate /sa.ˈte/ (s.) – irmã(o)
satlan /sa.ˈtlãn/ (s.) – jacu
simiana /si.mi.ˈa.na/ (v.) – casar
simial /si.mi.ˈal/ (adj.) – casado
simpreuda /sĩm.pɾe.ˈu.da/ (s.) – borboleta
sotan /ˈso.tãn/ (s.) – queixada
sotankon /ˌso.tãn.ˈkõn/ (s.) – caititu
sotanxira /ˌso.tãn.ˈʃi.ɾa/ (s.) – porco
sua /su.ˈa/ (v.) – cozinhar
suama /su.ˈa.ma/ (adj.) – cozido
suana /su.ˈa.na/ (s.) – cozimento
T
ta /ta/ (part.) – marcador de sujeito indeterminado
taba /ta.ˈba/ (s.) – ombro
tahe /ta.ˈhe/ (adj.) – velho
tahele /ta.ˌhe.ˈlɛ/ (v.) – envelhecer
tahena /ta.ˈhe.na/ (s.) – velhice
tangwa /tãn.ˈgwa/ (s.) – macaco
tangwatxi /tãn.ˌgwa.ˈʧi/ (s.) – 
[colar de] dente de macaco
tañe /ta.ˈɲe/ (adj.) – estrangeiro
tañele /to.ˌɲe.ˈlɛ/ (v.) – estrangeirizar
tapira /ta.ˈpi.ɾa/ (s.) – boi
tara /ˈta.ɾa/ (v.) – dormir
tarama /ta.ˈɾa.ma/ – adormecido
tarana /ˈta.ɾa.na/ (s.) – sono
taraom /ˌta.ɾa.ˈõm/ (adj.) – dorminhoco
tatak /ta.ˈtak/ (s.) – coração
tatheh /ta.ˈtɛ/ (v.) – respirar
tathena /ta.ˈtɛ.na/ (s.) – respiração
te /tɛ/ (part.) – partícula diminutiva
te /te/(v.) – parir
tena /ˈte.na/ (s.) – parto
tembono /tẽm.ˈbo.no/ (s.) – fome
tembonole /tẽm.ˌbo.no.ˈlɛ/ (v.) – esfomear
tembonoma /tẽm.bo.ˈno.ma/ (adj.) – faminto
tembonoom /tẽm.ˌbo.no.ˈõm/ (adj.) – apetitoso
tembora /tẽm.ˈbɔ.ɾa/ (s.) – cacau
tera /ˈte.ɾa/ (s.) – coxa
terlan /teɾ.ˈlãn/ (s.) – jacuguaçu
teu /te.ˈu/ (s.) – algodão
teuti /te.u.ˈti/ (v.) – fiar
teutima /te.u.ˈti.ma/ (s.) – fio
teutina /te.u.ˈti.na/ (s.) – fiação
thinaton /ˌti.na.ˈtõn/ (s.) – cobra-cega
thong /tõŋ/ (s.) – pescoço
ti /ti/ (part.) – partícula interrogativa
tikim /ti.ˈkĩm/ (s.) – barriga
timiri /ti.mi.ˈɾi/ (adj.) – atado
titiñan /ti.ti.ˈɲãn/ (s.) – avó
tl’amatl’i /tʎa.ˈma.tʎi/ (v.) – gostar
tl’amatl’ina /tʎa.ma.ˈtʎi.na/ (s.) – gosto
tlera /ˈtlɛ.ɾa/ (adv.) – muito [intensidade]
tokeh /to.ˈkɛ/ (s.) – nome de algumas espécies de 
macaco, como a guariba, o bugio e o barbado.
tokerlan /ˌtɔ.keɾ.ˈlãn/ (v.) – tossir
tokerlanna /ˌtɔ.keɾ.ˈlãn.na/ (s.) – tosse
tokoh /to.ˈkɔ/ (s.) – vagina
ton /tõn/ (v.) – arrancar
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tonna /ˈtõn.na/ (s.) – arrancamento, extração
tongona /tõn.ˈgo.na/ (adj.) – verde
tongonale /tõn.ˌgo.na.ˈlɛ/ (v.) – verdejar
tongonaom /tõn.ˌgo.na.ˈõm/ (adj.) – verdejante
tope /to.ˈpɛ/ (s.) – língua
topele /to.ˌpɛ.ˈlɛ/ (v.) – lamber
topema /to.ˈpɛ.ma/ (adj.) – lambido
topena /to.ˈpɛ.ma/ (s.) – lambida
toure /ˌto.u.ˈɾe/ (s.) – tornozelo
toxa /to.ˈʃa/ (s.) – tarde
toxale /to.ˌʃa.ˈlɛ/ (v.) – entardecer
tsibula /ʦi.ˈbu.la/ (s.) – mutum
tsota /ʦo.ˈta/ (adj.) – velha
tuatuna /tu.ˌa.tu.ˈna/ (v.) – colorir
tuatunama /tu.ˌa.tu.ˈna.ma/ (adj.) – colorido
tuatunana /tu.ˌa.tu.ˈna.na/ (s.) – colorido
tubana /tu.ˈba.na/ (s.) – cana de açúcar
tumah /tu.ˈma/ (s.) – corda
tuni /tu.ˈni/ (s.) – folha de palmeira
txaku /ʧa.ˈku/ (s.) – mutum-do-sudeste ou mutum-
do-bico-vermelho
txamiri /ʧa.mi.ˈɾi/ (s.) – tamanduá-mirim
txi /ʧi/ (s.) – dente
tximba /ʧĩm.ˈba/ (v.) – beber
tximurung /ˌʧi.mu.ˈɾũŋ/ (v.) – morder
tximurungna /ˌʧi.mu.ˈɾũŋ.na/ (s.) – mordida
txore /ˈʧo.ɾe/ (s.) – boca
txorebakoya /ˌʧo.ɾe.ba.ko.ˈja/ (v.) – contar 
[narrativa]
txorebakoyama /ˌʧo.ɾe.ba.ko.ˈja.ma/ (adj.) – 
contado
txorebakoyana /ˌʧo.ɾe.ba.ko.ˈja.na/ (s.) – conto
txorepe /ˌʧo.ɾe.ˈpe/ (s.) – lábio, beiço
txorepeda /ˌʧo.ɾe.ˌpe.ˈda/ (s.) – barba
txorepedama /ˌʧo.ɾe.ˌpe.ˈda.ma/ (adj.) – barbado
txori /ʧo.ˈɾi/ (s.) – floresta
txuri /ˈʧu.ɾi/ (s.) – estrela
txurima /ʧu.ˈɾi.ma/ (adj.) – estrelado
U
ure /u.ˈɾe/ (v.) – correr
urema /u.ˈɾe.ma/ (adj.) – corrido
urena /u.ˈɾe.na/ (s.) – corrida
utang /u.ˈtãŋ/ (s.) – ânus
uruku /u.ɾu.ˈku/ (s.) – tamanduá-bandeira
uruna /u.ɾu.ˈna/ (adj.) – cheia [lua]
urunata /u.ɾu.ˈna.ta/ (adj.) – gordo
urunatale /u.ɾu.ˌna.ta.ˈlɛ/ (v.) – engordar
urunatana /u.ɾu.na.ˈta.na/ (s.) – gordura
urunataom /u.ɾu.ˌna.ta.ˈõm/ (adj.) – gorduroso
utl’na /ˈutʎ.na/ (s.) – taquara
uxo /u.ˈʃo/ (s.) – território
V
vemu /ve.ˈmu/ (s.) – dia
vemudah /ve.ˌmu.ˈda/ (s.) – madrugada
vemudaom /ve.ˌmu.ˌda.ˈõm/ (adj.) – madrugador
vemule /ve.ˌmu.ˈlɛ/ (v.) – cotidianizar
vemuma /ve.ˈmu.ma/ (adj.) – cotidiano, diário
vexe (s.) /ve.ˈʃe/ – esquilo
X
xakon /ˈʃa.kõn/ (s.) – jacucaca
xaluh /ʃa.ˈlu/ (s.) – sapo
xambe /ʃãm.ˈbɛ/ (s.) – filho(a) [para indicar gênero 
acrescenta-se boema (mulher)ou koema (homem)]
xamum /ʃa.ˈmũm/ (s.) – cobra
xamutan /ʃa.mu.ˈtãn/ (s.) – quati
xando (s.) /ʃãn.ˈdo/ – pombo
xapeprera /ʃa.pe.ˈpɾe.ɾa/ (s.) – pé
xapeprerale /ʃa.pe.ˌpɾe.ɾa.ˈlɛ/ (v.) – pisar
xapeprerana /ʃa.pe.pɾe.ˈɾa.na/ (s.) – pisada
xapeprerake /ʃa.pe.ˌpɾe.ɾa.ˈke/ (s.) – unha do pé
xaperre /ʃa.pe.ˈrɛ/ (s.) – mão
xaperrele /ʃa.pe.ˌrɛ.ˈlɛ/ (v.) – manusear
xaperreke /ʃa.pe.ˌrɛ.ˈke/ (s.) – unha da mão
xaprura /ʃa.ˈpɾu.ɾa/ (s.) – nhambu
xapuko /ʃa.ˈpu.ko/ (s.) – erva
xariwo /ʃa.ɾi.ˈwo/ (s.) – gambá
xiklora /ʃi.ˈklɔ.ɾa/ (s.) – papagaio
xikopo /ʃi.ko.ˈpɔ/ (s.) – capoeira [ave]
xiarando /ʃi.a.ɾãn.ˈdɔ/ (s.) – tucano
ximan /ʃi.ˈmãn/ (s.) – estrada
ximbaki /ʃĩm.ˈba.ki/ (s.) – testículo
xinali /ʃi.ˈna.li/ (s.) – morcego
xinde /ʃĩn.ˈdɛ/ (s.) – cachorro
xindeda /ʃĩn.ˈde.da/ (s.) – beija-flor
xipampeh /ʃi.pãm.ˈpɛ/ (s.) – capim
xipara /ʃi.ˈpa.ɾa/ (s.) – macuco
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xipupe /ʃi.ˌpu.ˈpɛ/(s.) – pena
xtengeli /ʃtẽn.ˈgɛ.li/ (v.) – odiar
xtengelina /ʃtẽn.ˌgɛ.ˈli.na/ (s.) – ódio
xtengelima /ʃtẽn.ˌgɛ.ˈli.ma/ (s.) – odiado
xtengeliom /ʃtẽn.ˌgɛ.li.ˈõm/ (s.) 
– odioso, que causa ódio
xu /ʃu/ (v.) – feder
xuma /ˈʃu.ma/ (adj.) – fedido
xuna /ˈʃu.na/ (s.) – fedor
xuom /ˌʃu.ˈõm/ (v.) – fedorento
xumbena /ʃũm.ˈbe.na/ (s.) – feijão
xurumum /ʃu.ɾu.ˈmũm/ (s.) – batata
xuteh /ʃu.ˈtɛ/ (adj.) – bom
xutehle /ʃu.ˌtɛ.ˈlɛ/ (v.) – melhorar
xutehna /ʃu.ˈtɛ.na/ (s.) – bem
Y
yaga /ˈja.ga/ (v.) – agarrar
yagama /ja.ˈga.ma/ (adj.) – agarrado
yagana /ja.ˈga.na/ (s.) – agarramento
yagaom /ˌja.ga.ˈõm/ (v.) – pegador, coletor
yah / ˈja/ (v.) – achar
yana /ˈja.na/ (s.) – achamento, descoberta
yaom /ˌja.ˈõm/ (s.) – descobridor
yapan /ja.ˈpãn/ (s.) – tanga dos homens
yomli /ˈjɔ.mli/ (s.) – veado
